
BELA VISTA 

Controlar os roedores eliminando 
tudo que possa servir de ninhos ou 
tocas de ratos, evitar entulhos e fazer 
limpeza usando desinfetantes como 
hipoclorito de sódio. A limpeza do 
piso e móveis deve ser feita com 
pano úmido para não levantar poeira 

Não devem ser deixados em volta da 
casa restos de alimentos, espigas de 
milho ou similares, que sirvam de 
alimento para os roedores. 
Os alimentos devem ser lavados antes 
de ser consumidos, principalmente os 
que são ingeridos crus 

Produtos rurais estocados devem ser 
colocados sobre estrados com pelo 
menos 15cm de altura do chão; manter 
vazio e limpo o espaço existente entre 
o estrado e o chão, sendo 
imprescindível que o chão seja 
umedecido antes da limpeza 

O local de estocagem dos produtos 
não deve ser usado também como 
moradia, principalmente para dormir. 
De preferência, esse local deve ser 
afastado, a 10 metros da casa 
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TEM GENTE QUE NÃO APRESENTA SINTOMA. 
OUTROS PODEM MORRER EM 72 HORAS 

É TUDO MUITO SUJO. PREFIRO 
BUSCAR ÁGUA MAIS RIO ACIMA 

Gustavo Romero, 
infectologista 

Jair Alves Costa, dono de um terreno 
na Vila do Boa, em São Sebastiãõ 

Mal associado à falta de saneamento 
GUILHERME GOULART, 
MATHEUS MACHADO E 
MARIA FERRI 

DA EQUIPE DO CORREIO 

s suspeitas dos especialis- 
tas em doenças infeccio- 
sas se confirmaram. Pela 
primeira vez no Distrito 

Federal, três casos fatais de han-
tavirose foram admitidos pela Se-
cretaria de Saúde. Doença rela-
cionada com a falta de sanea-
mento básico, acúmulo de lixo e 
proliferação de ratos, o mal ofere-
ce às vítimas apenas 50% de chan-
ce de sobrevivência (leia arte ao 
lado). "Trata-se de uma situação 
grave", avaliou o infectologista 
Gustavo Romero, do Núcleo de 
Medicina Dopical da Universida-
de de Brasília (UnB). 

Para Romero, a hantavirose po-
derá ser controlada em São Sebas-
tião com a redução da população 
de roedores silvestres (que vivem 
na mata). Ele aponta como medi-
das preventivas, limpezas gerais e 
constantes das casas, conserva-
ção do lixo longe das residências e 
alimentos acondicionados em 
potes hermeticamente fechados. 
As pessoas devem se conscienti- 

zar e não deixar nada no quintal. 
Os restos orgânicos são os princi-
pais atrativos dos ratos silvestres, 
Os agentes da doença", explicou. 

De acordo com o especialista, 
a limpeza geral é mais eficaz do 
que aplicações periódicas de ve-
neno, que só matará ratos co-
muns. O infectologista Gustavo 
Romero salientou ainda que não 
são todas as pessoas que desen-
volvem os sintomas da doença. 
"Depende de cada ser humano. 
Tem gente que convive com o 
problema e não apresenta ne-
nhum sintoma. Outros, em um 
rápido amam-  cbIll tiNfRU,1~--" 
morrer em até 72 horas." 

A presidente da Sociedade Bra-
sileira de I rifectologia do Distrito 
Federal, Eliana Bicudo, também 
defende a exterminação de roe-
dores em São Sebastião. "É uma 
situação complicada de descon-
trole da zoonose. Para que não vi-
re uma epidemia, é preciso aca-
bar com os ratos", afirmou. 

Segundo a especialista, que sus-
peitava do hantavírus desde o iní-
cio das investigações, surtos re-
centes nos estados de São Paulo e 
Minas Gerais foram controlados 
somente a partir de ações focadas 
na limpeza das áreas atingidas pe-
la doença. "Enquanto a cidade não 
se livrar da sujeira, é importante o 
uso das máscaras cirúrgicas."  , 

Por via respiratória, 
transmitida pelo pó das fezes, 
urina e saliva dos roedores, 
principalmente ratos silvestres 
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O  COMO SE TRATAR 
Não existe tratamento direto para eliminar o vírus. 
Trata-se com internação em Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) nos casos mais graves. Recomenda-
se isolamento com avental, luvas e máscaras para 
os funcionários e outros que tenham contato com 
o paciente durante a internação hospitalar 
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O MAPA DA INFECÇÃO 
Locais em São Sebastião 
em que foi comprovada a 
contaminação 

Setor Tradicional 
É um dos bairros mais extensos e 
antigos da cidade. Há água da 
Caesb e uso de cisternas 
clandestinas. O sogro de Francisco 
Gomes da Silva, 24 anos, morto 
quinta-feira, reside no local 
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Edema pulmonar, 
levando à insuficiência 

respiratória aguda 
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O número de mortes é 
grande devido à gravidade 

dos órgãos atingidos 

Vila do Boa 
Zona rural localizada no 
início da cidade, o vilarejo 
não tem abastecimento de 
água da Caesb e as ruas são 
de chão batido. Assim como 
rIBITITrtT'Ait517to SítVá 
Lima, 16 anos, a maioria 
consome água de minas 

SETOR RESIDENCI 
OESTE ,„, 

BONSLICESSO 

Assentamento Conquista 
da Vitória 
A zona rural era o local de moradia de 
Francisco Gomes da Silva, 24 anos. O 
local é formado por pequenas chácaras 
e não tem água tratada ou saneamento 
básico. Fica às margens da BR-251, a 
caminho de Unai (MG). 

CENTRO 

Setor João Cândido 
Parte dos moradores ainda 
consome água de cisternas 
misturada com a distribuída 
pela Caesb. Muitos deles não 
fecharam os poços 
clandestinos após a instalação 
de sistema de encanamento. 
É ali que mora a familia de 
Denhr Quintandfia, `7 
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HANTAVÍRUS 
É uma doença infecciosa grave 
causada por vírus. Ela se manifesta 
de duas formas: pulmonar (a mais 
grave no Brasil) e renal 
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COMO PREVENIR 

Desequilíbrio ecológico 
Apesar das recomendações dos 
especialistas, o secretário de Saú-
de, Arnaldo Bernardino, descarta 
a eliminação dos roedores. "Isso 
pode causar um desequilíbrio 
ecológico", justificou. De acordo 
com o secretário de Vigilância em 
Saúde do governo federal, Jarbas 
Barbosa, as medidas de controle 
vão ficar sob a responsabilidade 
do Governo do Distrito Federal 
(GDF). "Eles deverão estudar até 
a possibilidade de realizar uma 
desratização na cidade", disse. 

A secretaria de Saúde não sabe 
onde estão os focos da doença. 
Entre os pontos a serem investi-
gados está uma mata de 1.200 
hectares que corta a cidade. "Lá, 
moradores jogam lixo e sujeira. O 
cheiro atrai os roedores", alertou 
O secretário de Saúde. "Não sabe-
mos também se o foco está nos 
arredores de São Sebastião, fora 
da cidade ou fora do DE" 

Denifer esteve dias antes de 
morrer no Buraco das Araras, 
ponto turístico de Formosa (GO). 
Francisco era agricultor e morava 
numa propriedade rural. Para 
Bernardino, as vítimas não se 
contaminaram em suas residên-
cias. Segundo ele, a doença é 
transmitida pela poeira contami-
nada pelas fezes e saliva de ratos 
silvestres, quando entra em con-
tato com as narinas. O primeiro 
registro da doença no país foi em 
1993.0 Brasil já teve 39 focos da 
doença: quarenta com o DE Mais 
de 260 pessoas, em todo país, já 
contraíram a doença. 


